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UTILIZAÇÃO PRETENDIDA 

O BBL DrySlide Indole é utilizado para determinar a reacção das bactérias ao indol. 

RESUMO E EXPLICAÇÃO 

O teste de indol é um procedimento qualitativo para determinar a capacidade que a bactéria tem de produzir indol por meio de 
desaminação redutiva do triptofano.1 Vracko e Sherris2 demonstraram que o teste de indol pode ser realizado utilizando papel de 
filtro humedecido com p-dimetilaminobenzaldeído (DMABA), um indicador eficaz da produção de indol.3-5 

PRINCÍPIOS DO PROCEDIMENTO 

O Indol, se estiver presente, reage com o p-dimetilaminobenzaldeído para produzir um complexo de cor rosa. A reacção baseia-se na 
estrutura de pirróis do indol, que permite a ocorrência de uma reacção de condensação entre os grupos de CH2 da molécula do indol 
e do grupo de aldeídos do reagente do indol.1 

REAGENTES 

As lâminas BBL DrySlide Indole são lâminas descartáveis com quatro áreas de reacção em papel de filtro contendo 5% de 
p-dimetilaminobenzaldeído (DMABA). 

Advertências e Precauções:  

Para diagnóstico in vitro. 

Manusear o BBL DrySlide Indole apenas pelo suporte da lâmina. Não tocar na área de reacção. 

Seguir os procedimentos laboratoriais estabelecidos para o manuseamento e eliminação de materiais infecciosos. 

Instruções de armazenamento: Armazenar o BBL DrySlide Indole entre 2 e 8°C. Armazenar as bolsas abertas do BBL DrySlide 
Indole juntamente com as lâminas que ainda não foram utilizadas entre 15 e 30°C. 

Utilizar as lâminas de BBL DrySlide Indole que se encontram em bolsas abertas até 5 dias depois de terem sido armazenadas. 
Eliminar as lâminas que não tenham sido utilizadas ao fim de 5 dias. 

O prazo de validade refere-se ao produto contido no recipiente intacto e armazenado conforme indicado.  

Deterioração do produto: Não utilizar o produto se este não satisfizer as especificações de identidade e desempenho. 

COLHEITA E PREPARAÇÃO DE AMOSTRAS 

Efectuar a colheita das amostras em recipientes esterilizados ou com zaragatoas esterilizadas e transportá-las imediatamente para 
o laboratório, de acordo com as linhas de orientação recomendadas.6-8  

Processar cada amostra utilizando procedimentos adequados para a mesma.6-8 

Obter o organismo do teste numa cultura de isolamento primária espalhada num meio sólido apropriado (ágar de chocolate ou ágar 
de sangue de soja Tríptico). 

Seleccionar as colónias que estiverem bem isoladas. As culturas misturadas necessitam da repicagem para purificação. O 
crescimento insuficiente indica a necessidade de mais tempo de incubação. 

Escolher colónias isoladas ou uma extensão de crescimento confluente da cultura pura. 

PROCEDIMENTO 

Material fornecido: BBL DrySlide Indole. 

Material necessário mas não fornecido: Ansa de inoculação (de platina ou plástico) ou aplicador de madeira e organismos de 
controlo de qualidade. 

Procedimento do teste: 
1. Antes de abrir a bolsa, estabilizar o BBL DrySlide Indole à temperatura ambiente. 

2. Abrir a bolsa de BBL DrySlide Indole e retirar a quantidade de lâminas necessárias. 

 Depois de abertas, as restantes lâminas BBL DrySlide Indole podem ser guardadas na bolsa original até 5 dias à temperatura 
ambiente. Dobrar a parte superior da bolsa uma vez e vedar bem com um autocolante auto-adesivo (fornecido). Eliminar as 
lâminas que não tenham sido utilizadas 5 dias depois de a embalagem ter sido aberta. 

 Não colocar as lâminas BBL DrySlide Indole (com organismos) usadas ou parcialmente usadas novamente dentro da bolsa. 

3. Utilizando um dispositivo de inoculação apropriado, escolher colónias isoladas ou uma extensão de crescimento confluente da 
cultura pura a testar. 

4. Espalhar a amostra directamente na área de reacção das lâminas BBL DrySlide Indole. 

5. Examinar a área de reacção quanto ao aparecimento de uma cor rosa nos 30 sec seguintes. 

Controlo de qualidade pelo utilizador: 

Especificações da identidade – Cada bolsa contém 3 suportes de lâminas e 1 recipiente de dessecante. Cada suporte de lâmina 
tem 4 áreas de reacção amarelo claras-amarelas. 

Resposta do desempenho – Realizar o teste de indol com mancha seguindo o procedimento indicado acima com os organismos 
de teste indicados abaixo. 
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Organismo ATCC IndolReaktion 

Bacteroides fragilis 25285 – 

Escherichia coli 25922 + 

Fusobacterium necrophorum 25286 + 

Klebsiella pneumoniae 13883 – 

– claro-amarelo + rosa 

Os requisitos do controlo de qualidade devem ser efectuados de acordo com os regulamentos ou requisitos de acreditação europeus 
e/ou nacionais aplicáveis e com os procedimentos padrão de controlo de qualidade do seu laboratório. É recomendado que o 
utilizador consulte as normas do CLSI e os regulamentos da CLIA que dizem respeito a este assunto, para obter orientações sobre 
práticas de controlo de qualidade apropriadas. 

RESULTADOS 

Os organismos positivos para o Indol mudam a cor da área de reacção de amarelo claro-amarelo para rosa num período de 30 sec. 
Os organismos negativos para o Indol não produzem alteração da cor; a área de reacção permanece com a cor amarelo 
clara-amarela. Pode observar-se um reacção variável num pequeno número de amostras devido a níveis marginais de triptofano 
desaminase. 

LIMITAÇÕES DO PROCEDIMENTO 

As lâminas BBL DrySlide Indole podem ser utilizadas para ajudar na identificação de organismos. Para uma identificação completa, 
recomendam-se testes bioquímicos adicionais. Para obter informações adicionais, consultar a bibliografia apropriada.6-8 

Foi demonstrado que as colónias positivas para o indol fazem parecer falsamente positivas as colónias adjacentes negativas para o 
indol (até 5 mm).2,5 

Foi demonstrado que o ágar de MacConkey não é adequado como fonte de inóculo em procedimentos de testes de mancha.2-4 

Algumas estirpes positivas para o indol de Providencia produzem uma alteração de cor diferente da reacção rosa esperada positiva 
para o indol produzida por outros géneros.2,3 Uma reacção positiva para o indol destas estirpes de Providencia pode surgir como 
castanho/cinzenta. 

CARACTERÍSTICAS DO DESEMPENHO 

Antes da entrega, todos os lotes de lâminas BBL DrySlide Indole são testados quanto às características específicas do produto. 
Uma ansa cheia de cada uma das seguintes culturas é espalhada na área de reacção de amostras do lote: Bacteroides fragilis 
(ATCC 25285), Fusobacterium necrophorum (ATCC 25286), Escherichia coli (ATCC 25922), Klebsiella oxytoca (ATCC 8724), 
Pseudomonas aeruginosa (ATCC 27853) e Providencia rettgeri (CDC 4056). As áreas de reacção da lâmina são então examinadas 
quanto ao aparecimento de uma cor rosa nos 30 sec seguintes. 

APRESENTAÇÃO 

No. de cat. Descrição 

231748 BBL DrySlide Indole, 25 x 3 lâminas. 
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